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APRESENTAÇÃO
Caro (a) Professor (a),

        A proposta metodológica que lhe apresentaremos, fruto da dissertação "Seminários virtuais

assíncronos de histologia: análise de uma pesquisa-formação em um curso superior de

enfermagem de Alagoas", corresponde a uma metodologia ativa, haja vista que foi planejada

com o intuito de possibilitar aos estudantes do 1º ano de um curso de Enfermagem assumir o

papel de protagonista na construção do seu saber. 

        Entretanto, também pode ser considerada como uma prática inovadora, uma vez que nos

utilizamos das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) com

intencionalidades pedagógicas bem definidas, a saber: incentivar o aluno a ser autônomo,

porém respeitando os seus limites; e tornar as aulas de Histologia mais interativas, pautadas

numa relação dialógica em que todos pudessem se expressar e colaborar entre si, tão

necessária nos dias atuais. Ademais, como a docente-pesquisadora-interventora era recém-

inclusa digital e cibercultural, optou por um modelo híbrido de ensino, a sala de aula invertida.

Contudo, não a trabalhamos sob uma perspectiva reducionista, ou seja, colocando os alunos

para assistirem vídeos antes e realizarem atividades presenciais depois. Optamos por um

alcance maior na inversão, que é obtido quando combinado com algumas dimensões da

personalização/individualização, como a autonomia e a flexibilização (BACICH; MORAN, 2018). 

      Sendo assim, engajamos os educandos em uma atividade de docência online, isto é,

apresentação de doenças do tecido conjuntivo, mas em um ambiente virtual de aprendizagem

(AVA), o Fórum de discussão do Moodle de uma Instituição de Ensino Superior (IES). Então, por

meio da curadoria da professora-pesquisadora-interventora, realizada principalmente de forma

presencial, mas também virtualmente, instruiu-se os estudantes sobre os aspectos principais do

novo paradigma comunicacional que eles iriam protagonizar durante a execução dos

seminários virtuais assíncronos, o de uma educação do tipo todos-todos, própria da Educação

online. O resultado foi inspirador.

        Mediante o exposto, convidamos você a ler as seções que se seguem desse relato de

experiência e quiçá transpor a “fronteira entre o ser e o ser mais” preconizada por Paulo Freire

(2018).

 

             Atenciosamente,

Viviane Patrícia Pereira Félix

Ivanderson Pereira da Silva
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INTRODUÇÃO
       Nos dias atuais, não basta ter um vasto conhecimento na área da disciplina lecionada e

uma boa oratória para ser considerado um bom professor universitário, pois os estudantes

que conseguem  cursar uma academia chegam com suas personalidades formadas e uma

bagagem repleta de conhecimento (BORGES; ALENCAR, 2014). Sendo necessário, portanto, o

desenvolvimento de habilidades didáticas que acomodem uma visão de mundo, ciência, ser

humano e educação compatível com a cibercultura. Um dos caminhos para isso é o das

metodologias ativas com apoio de tecnologias digitais (BACICH; MORAN, 2018).

         Diante do exposto, desenvolvemos uma experiência ativa e híbrida, ou seja, uma sala de

aula invertida, mas integrada as TDIC e em sintonia com a cibercultura, no 1º ano do curso de

Enfermagem de uma Universidade em Alagoas.

          Entendemos que a aprendizagem por meio da transmissão tem o seu valor, mas naquela

em que há questionamento e experimentação, a compreensão é mais ampla e profunda. As

metodologias ativas são estratégias de ensino que dão ênfase ao envolvimento direto,

participativo e reflexivo do aluno em todas as etapas do processo de aprendizagem (BACICH;

MORAN, 2018). Em um ambiente de aprendizagem ativa, o professor passa de única fonte de

informação e conhecimento a orientador, facilitador do processo de aprendizagem

(BARBOSA; MOURA, 2013).

      A abordagem híbrida corresponde a um processo ativo e no cenário atual possui forte

mediação tecnológica, caracterizando-se pela flexibilidade, a mistura e compartilhamento de

espaços, tempos, atividades, materiais, técnicas e tecnologias (BACICH; MORAN, 2018). A sala

de aula invertida, que se constitui como um dos tipos de ensino híbrido, estabelece que a

explicação de um conteúdo seja feita em casa, no formato online, e a resolução de atividades,

entre outras propostas, seja realizada em sala de aula (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI,

2015). 

        Integração das TDIC na educação não implica uso constante, mas uso crítico, ou seja, é

preciso conhecer as potencialidades bem como as limitações de cada recurso tecnológico

para discernir em quais situações será possível utilizá-lo, haja vista que há clareza das

intenções pedagógicas e das contribuições que se espera para a aprendizagem (SANCHES,

2002; ALMEIDA; SILVA, 2011)

      Educação  onl ine ,  por  sua  vez ,  aqui  entendida  como  um  fenômeno  da

c ibercu l tura  ( re lação  desenvo lv ida  pela  soc iedade  contemporânea  entre

tecnolog ias  dig i ta i s  e  a  v ida  soc ia l ) ,  caracter iza -se  por  uma  educação  do

t ipo  todos - todos ,  na  qual  o  professor  in ter rompe  a  t rad ição  do  fa la r /di tar

e  disponib i l i za  coautor ia  e  múlt ip las  conexões ,  permit indo  que  o  a luno

também  faça  por  s i  mesmo  (SANTOS ;  SILVA ,  2014 ) .

      

        

        

4



        A experiência consistiu na aplicação de um seminário virtual, portanto, não presencial, que

versou sobre doenças relacionadas ao Tecido Conjuntivo, na plataforma Moodle (Modular

Object – Oriented Dynamic Learning) de uma Instituição de Ensino Superior (IES) de Alagoas.

Entretanto, presencialmente, procuramos inserir os discentes no contexto da Educação online,

ou seja, procuramos orientá-los sobre como um docente online deve proceder numa sala de

aula virtual, desde a elaboração do design da sala, passando pela produção ou seleção de

material didático online até o processo avaliativo. Tais orientações não se limitaram aos

momentos presenciais, acontecendo também diretamente por e-mail e whatsapp e

indiretamente na própria sala de aula virtual.

        Objetivamos com essa iniciativa, mesmo que não diretamente, contribuir para que o Ensino

Superior nas Ciências da Saúde seja marcado, também, pelo protagonismo do aluno, ou seja,

contribuir para que ele não seja percebido apenas como receptor de informações técnico-

científicas sobre doenças e tratamentos, mas como um ser que: a) pode pesquisar conteúdos e

descobrir a melhor maneira de compreendê-los; b) analisa as situações e faz escolhas, corrige

rotas; c) percebe a realidade sob diversos pontos de vista; d) sabe aproveitar o que cada pessoa

tem de melhor para um aprender partilhado; e) tem espaço para partilhar suas experiências e

adquirir novos conhecimentos; f) tem acesso as tecnologias digitais.

        Na seção seguinte, trazemos tanto as implicações para o professor ao adotar uma proposta

metodológica ativa, híbrida, integrada as TDIC e, principalmente, em sintonia com a

cibercultura, como a execução dessa proposta e nossas inferências sobre ela. 

   Nas considerações finais, apontamos as contribuições dessa proposta para novas

possibilidades de ensino em harmonia com a cibercultura. 
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perceber que transitamos da mídia clássica (tela da TV) para a mídia digital (tela do

computador online), ou seja, o interagente-operador-participante sai da zona de só

interpretar a mensagem (lógica da transmissão), passando pela experiência de modificá-la a

vontade, bit por bit, devido à natureza molecular da informática, como criando laços de

afinidades com as pessoas, formando comunidades, trocando informações, recriando

significados, participando, colaborando e compartilhando informação em rede, que 

 corresponde a lógica da interatividade (SILVA, 2010);

dar conta da lógica do hipertexto no ambiente online, que é a do rizoma (arquitetura não

hierárquica e não significante, caracterizando-se por uma circulação de estados, Fig. 1) ao

invés da lógica da árvore (supõe uma estrutura de organização dos dados que vai do geral

ao particular, Fig. 2), o que possibilita ao professor oferecer múltiplas informações (em

imagens, sons, textos) para que os estudantes possam manipulá-las e, consequentemente,

contribuírem com novas informações, participando como coautores do processo de

comunicação e de aprendizagem (SILVA, 2010);

        Primeiramente, faz-se necessário dizer que para  o professor executar uma proposta

metodológica híbrida, ele precisa passar por uma mudança de paradigma, ou seja, precisa

pensar as TDIC não somente como ferramentas tecnológicas digitais de apoio, mas como

recursos educacionais que podem potencializar a aprendizagem e a avaliação (SOUSA,

2017). Para isso são necessários transpor alguns desafios, a saber:

                                                               Figura 1 - Lógica do rizoma

                                                             Fonte: Silva (2010, p. 40)

ANATOMIA DE UMA
PROPOSTA METODOLÓGICA
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compreender que utilizando interfaces da internet pode potencializar a comunicação e a

aprendizagem, uma vez que elas, por conter um conjunto de elementos de hardware e

software pode, consequentemente, integrar várias linguagens (sons, textos, fotografia, vídeo)

na tela do computador, então quando um usuário aciona ícones e botões nessa tela, seja por

meio de cliques do mouse ou de uma combinação de teclas, janelas de comunicação que se

abrem, possibilitando interatividade usuário-tecnologia, tecnologia-tecnologia e usuário-

usuário, tanto na dimensão do “um-um”, do “um-todos”, ou no universo do “todos-todos” (Fig.

3) (SILVA, 2010).

                                                               Figura 2 - Lógica da árvore

                                        

                                                                 Fonte: Silva (2010, p. 40)

                                                             Figura 3 - Sala de aula interativa

                                                                 Fonte: Silva (2010, p.  46)
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dar conta da interatividade, isto é, “a atitude de partilhar saberes intervindo no discurso do

outro, produzindo coletivamente a mensagem, a comunicação e a aprendizagem” (SANTOS,

2005, p. 115), marcando a transição da lógica da distribuição, característica da modalidade

unidirecional, para a lógica da comunicação, própria da modalidade interativa;

                                     Quadro 1 - Modalidades de Comunicação e Aprendizagem

                                                      Fonte: Adaptado de Silva (2010)
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entender que o conhecimento passou definitivamente para o lado do intotalizável, ou seja, o

conhecimento da humanidade está definitivamente fora de alcance, uma vez que pode ser

perpetuamente reconstruído pelos coletivos inteligentes que se cruzam, e interpelam, se

chocam ou se misturam no ciberespaço, isto é, no espaço de convivência da sociedade em

rede (LÉVY, 2010; CASTELLS,1999);

precisa aprender a disponibilizar múltiplas experimentações, educando com base no

diálogo, na construção colaborativa do conhecimento e na provocação à autoria criativa do

aprendiz, tal qual propôs Freire, importante educador dedicado à modalidade presencial

(SILVA; CLARO, 2007).

Comungar a coerência entre os objetivos da aula e a abordagem pedagógica, isto é, para

estimular um papel ativo do estudante, a abordagem pedagógica deve provocar sua

participação ativa, levando-o a posicionar-se como protagonista de seu percurso de

aprendizagem; 

Ser contextualizado, ou seja, sendo o usuário/estudante uma pessoa que participa da

cibercultura e tem exigências provenientes do ciberespaço: não-linearidade,

simultaneidade, articulação entre o visual e o textual, hipertextualidade, acessibilidade dos

conteúdos por meio de links, maior rapidez e fluidez da informação;

Enfatizar na formação e no desenvolvimento de competências, isto é, levar o aluno a

construir significações, provocando a sua reflexão sobre problemas e situações reais e

estimulando-o a desenvolver a capacidade de análise e a visão estratégica; 

Estimular a autonomia, ou seja, organizar os materiais educacionais de modo que o aluno

seja estimulado a aprender e a se autoavaliar; 

Conceber o currículo em rede, isto é, adotar a metáfora do hipertexto como alternativa à

conhecida organização linear, fragmentada e sequencial dos saberes;

Promover uma abordagem reflexivo-crítica dos conteúdos, para levar o aluno a refletir e a

posicionar-se diante do que aprende.

        No que tange a esse último desafio, faz-se necessário dizer que o professor que opte por

desenvolver seu fazer pedagógico em AVA precisa ter em mente que, à maneira do design de

software interativo, está construindo uma rede, isto é, um conjunto de territórios a explorar e

não uma rota (SILVA, 2001). Portanto, ele vai redimensionar sua autoria. Ao invés de se

posicionar como detentor do monopólio do saber, o docente passa a dispor teias. Sendo assim,

precisa, antes de qualquer coisa pensar um desenho didático online. Este, conforme destacam

Araújo (2007) e Santos e Silva (2009), corresponde ao conjunto de conteúdos e de situações de

aprendizagem (atividades) arquitetados dentro do AVA, contemplando as interfaces de

conteúdo e de comunicação. Nesse sentido, como bem destaca Santos (2010, p. 13), “o desenho

didático precisará contar com uma potencialidade comunicativa mobilizadora da interlocução,

da docência e aprendizagem”. Em outras palavras, o desenho didático precisa, de acordo com

Ramal (2006):
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        Do exposto, o que precisa ficar claro  é que o Desenho Didático está diretamente ligado à

concepção do curso, relacionado com a visão de educação, de homem, de conhecimento, de

tecnologia. Da mesma forma, é necessário afirmar que existem Desenhos Didáticos fechados (a

maioria) e Desenhos Didáticos abertos. Estes, considerado por diversos autores como o modelo

que mais se aproxima da natureza flexível e dinâmica da aprendizagem, fruto de interações

imprevisíveis, pressupõem a participação de professores, como foi o que aconteceu no

desenvolvimento de nossa experiência, sendo refinados durante o processo de aprendizagem,

isto é, as atividades/recursos são criados ou alterados durante a execução da ação. 

        Também aqui é pertinente falar sobre o Material Didático a ser disponibilizado numa sala

de aula virtual, uma vez que possui função primordial no processo de mediação do

conhecimento, qual seja, ser o elemento-chave para que haja a conexão dialógica entre o

professor e o aprendiz (COSTA; MOTA FILHO, 2009), mas, ao mesmo tempo, sem perder de vista

que "é desenvolvido para o aluno e não para a tecnologia” (MERCADO, 2007, p. 27). Portanto,

deve conter três aspectos fundamentais: estrutura, navegabilidade e discurso. Por meio da

estrutura procura-se conhecer diversos modos de organização e encadeamento de blocos de

informação, entendidos como aspectos macro, bem como identificação dos aspectos lúdicos,

analítico-sintético e indutivo, compreendidos como aspectos micro do material didático.

        A navegabilidade trata da utilização da mídia eletrônica para a apresentação de textos, que

devem estar disponíveis para a maioria dos alunos através da mídia gráfica. O discurso nos

textos produzidos deve primar pela dialogicidade e pela interatividade. Esta trata de tornar o

diálogo concreto, seja por meio da proposição de exercícios, seja por provocações, que possam

conduzir à alteração ou transformação do material. A dialogicidade, por sua vez, deve promover

um diálogo entre o autor e o leitor, que possibilite a este último uma percepção de igualdade

frente ao professor.

      É importante entender que falar de material didático é referir-se a uma diversidade de meios

tecnológicos (por exemplo: textos, vídeos, animações, jogos) que podem ser utilizados no ato de

ensinar, tendo como objetivo a aprendizagem por parte do aluno. Em virtude disso, “fazer uma

avaliação do uso dos materiais didáticos nos ambientes virtuais é indiscutivelmente uma forma de

avaliar como os conteúdos estão chegando aos alunos” (REIS et al, 2016, p. 3).

        Diante do exposto, pode-se dizer que avaliar em rede também possui suas particularidades.

Primeiramente é preciso compreender que as maneiras de avaliar, por exemplo, são bem

diversificadas constituindo-se, principalmente, de testes e provas, autoavaliação, análise crítica

das interações grupais mediante as contribuições nos fóruns e chats, avaliação cooperativa

realizada pelos participantes, portfólios, memórias e/ou diários das atividades. Porém, é

necessário desenvolver método de trabalho que oportunize a autonomia do aprendiz, pois este

deve ser responsável por sua aprendizagem.

        Nesse sistema de autoaprendizagem, é fundamental a inclusão da autoavaliação vinculada

ao estímulo da corresponsabilidade para que os participantes percebam e avaliem sua própria

aprendizagem e a dos demais. Avalia-se, portanto, a qualidade das colocações, isto é, o

feedback gerado pelos participantes, no sentido de promover o desenvolvimento de

habilidades para retornos críticos e reflexivos (GONÇALVES, 2006).

        A par de todo esse arcabouço de conhecimento que envolve o agir interativo imposto pelo

paradigma comunicacional da cibercultura e das TDIC, começamos a delinear nossa proposta

metodológica híbrida.
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           Optamos pela plataforma Moodle porque a Universidade já fazia uso dela, especialmente

em seus cursos EAD. Preferimos trabalhar com seminários porque, além dos discentes estarem

familiarizados com essa estratégia de ensino socializado, no seu desenrolar mobiliza “o

conhecimento para pesquisar (estudando e lendo), em seguida se discute por meio de base

teórica e prática, construindo sínteses” (ANASTASIOU; ALVES, 2006, p. 90). Por fim, elegeu-se o

Fórum porque, além de corresponder a uma interface assíncrona, isto é, não se realiza em

tempo real, é um dos recursos educacionais mais utilizados por três motivos: 1. São espaços

privilegiados para o exercício de relações dialógicas abertas e plurais sobre temáticas

propostas, troca de experiências e feedbacks entre o professor-mediador e estudantes e entre

os estudantes; 2. Contribuem para a percepção dos estudantes e professores em relação aos

avanços concebidos durante os processos construtivos de conhecimento pertinente; 3.

Permitem aos sujeitos ativos estabelecerem as pontes necessárias entre os saberes que já

conhecem, com os ainda considerados necessários e importantes a serem apreendidos

(MARTINS; ALVES, 2016).

     Uma vez traçada a estratégia didática em sintonia com a cibercultura e conforme as

diretrizes do Comitê de Ética da Plataforma Brasil (Parecer nº.   3.455.779), foi proposto aos 38

alunos matriculados e frequentes do 1º período de um curso de Enfermagem de uma

universidade de Alagoas, que uma das atividades no 3º bimestre da disciplina de Histologia

seria um seminário sobre doenças relacionadas ao Tecido Conjuntivo. Contudo, este seminário

seria todo virtual, isto é, aconteceria apenas na plataforma Moodle da IES. Em virtude disso, os

estudantes participariam de uma oficina, na qual eles iriam aprender a explorar as interfaces do

AVA Moodle necessárias a realização do seminário virtual. 

        Os discentes foram informados que nesse seminário os grupos alternariam momentos de

docência online. Sendo assim, construiriam o desenho didático de sua sala de aula virtual,

produziriam material didático online, fariam a mediação do tema entre os demais grupos no

fórum do AVA Moodle e, ao final, atribuiriam uma pontuação aos colegas e a si próprios durante

o período estimado de seu seminário (uma semana). Essa pontuação iria complementar uma

das notas da 3ª média.

        Com relação a essa última informação, alguns alunos sugeriram que ao invés da atividade

compor uma das notas da 3ª unidade, poderia valer uma pontuação extra. A proposta foi

compartilhada com a outra professora que também ministra a disciplina, que acatou a

sugestão dos alunos.  Como não haveriam práticas nessa unidade ficou acordado que a

atividade seria extra e valeria 2,0 pontos, mas comporia apenas o bloco de notas da professora

propositora da atividade. Convém aqui esclarecer que a unidade referida era composta de dois

blocos ou módulos.

        Como a contra-proposta foi aceita pelos estudantes, logo nos primeiros dias do recesso foi

realizado o sorteio dos temas entre os grupos de alunos via videochamada do WhatsApp com a

representante de turma. Os assuntos a serem abordados nos seminários virtuais seriam e se

realizariam nas seguintes datas: 1. Polimiosite/Dermatomiosite (06/08/2019); 2. Lúpus

Eritematoso Sistêmico (13/08/2019); 3. Esclerose Sistêmica (20/08/2019); 4. Doença Mista do

Tecido Conjuntivo ou Síndrome de Sharp (27/08/2019); e 5. Osteogênese Imperfeita

(03/09/2019). 
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        Nos últimos dias do recesso, os alunos foram convidados a conhecer a sala de aula virtual

(Fig. 4), palco dos seminários, a fim de que esboçassem possíveis dúvidas para a oficina que

aconteceria no primeiro dia de aula após o recesso, ou seja, 30/07/2019.

                                        Figura 4 - Desenho didático da sala de aula virtual

                                                                   Fonte: Félix (2020)
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Como poderia ser a mediação do tema (Fig. 6) entre os demais grupos de seminaristas no

fórum do AVA Moodle;

      Como é possível perceber, essa sala de aula interativa continha uma consigna (saudação

curta ou longa que posiciona os sujeitos como colegas, apresenta a proposta do fórum, indica

material de leitura, suscita questões norteadoras e convida a trazer novos materiais), um fórum

de notícias, no qual eram colocados avisos pertinentes aos alunos, textos explicativos

(provenientes de livros ou artigos da internet) sobre o que os discentes precisavam tomar

conhecimento para exercer a docência online, um fórum de discussão aberto, no qual eles

poderiam tirar possíveis dúvidas sobre o material até a realização da oficina e o espaço

destinado as apresentações virtuais. As dúvidas também podiam ser dirimidas por e-mail ou

WhatsApp.

      Na data prevista aconteceu a realização da oficina para os seminários virtuais. Esta ocorreu

na sala de aula presencial onde normalmente aconteciam as aulas teóricas de Histologia.

Iniciamos a oficina (Fig. 5) apresentando aos educandos o passo a passo até chegar à sala de

aula virtual onde aconteceriam os seminários, pois apesar de alguns alunos já conhecerem esse

espaço de aprendizagem online, uma vez que cursavam disciplinas que faziam a utilização

dele, ainda existiam estudantes que nunca tinham acessado o Moodle da IES.

                                      Figura 5 - Oficina presencial para os seminários virtuais

                                                                          Fonte: Félix(2020)

        Na sequência, discorreu-se sobre o que era necessário ser realizado por cada grupo antes e

durante as apresentações, ou seja, discutiu-se, por meio de exemplos (quando era possível): 

13



                                            Figura 6 - Requisitos da Docência Online

  

                                        

                                                                     

                                                                     Fonte: Félix (2020)
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Quais os requisitos que deveriam se fazer presentes tanto no desenho didático online (Fig.

7) como no material didático online (Fig. 8) produzido pelas equipes;

                                               Figura 7 - Requisitos do Desenho Didático Online

                                                              

                                                                          Fonte:  Félix (2020).
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O que seriam rubricas de avaliação (Fig. 9) e como utilizar os modelos de rubricas grupal

(Fig. 10) e individual (Fig. 11) disponibilizados na sala de aula interativa;

                                            Figura 8 - Requisitos do Material Didático Online

  

                                        

                                                                   

                                                                   Fonte: Félix (2020)

                                                            Figura 9 - Requisitos da Avaliação Online

                                                                               Fonte: Félix (2020)

16



Que a atividade proposta na sala de aula virtual poderia ser um texto, um vídeo, um áudio,

uma paródia, um mapa, um infográfico, um caso, uma música ou um cordel;

O papel das equipes durante os seminários no seu espaço de atuação na sala de aula virtual.

                                                 Figura 10 - Modelo de Rubrica Grupal

                                                          Fonte: Adaptado de Nelly; Nunes (2009)

                                                 Figura 11 - Modelo de Rubrica em Individual

                                                      Fonte: Adaptado de Nelly; Nunes (2009)

     Os exemplos utilizados foram gerados, principalmente, do piloto realizado pela docente-

pesquisadora no 1º ano de Terapia Ocupacional da IES, mas também do texto “A topografia da

sala de aula online” (SANTOS; SILVA, 2019). 
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           Em nosso planejamento inicial, o previsto era acontecer uma única oficina. Entretanto, a

parte prática dela, que correspondia ao exercício da docência online no que tange a

implantação do desenho didático na sala de aula virtual, postagem de consignas e adição de

atividades e recursos para os discentes online, acabou não acontecendo por falta de

conectividade para acessar a sala de aula virtual e explorar os recursos que precisariam ser

utilizados. 

        Em virtude disso, ficou acordado com a turma que, além dos slides utilizados na oficina,

seria fornecido um tutorial (Fig. 12) no AVA com instruções para minimizar esse problema que

surgiu durante a oficina presencial. Também foi ressaltado para os alunos que havia sido aberto

um fórum de dúvidas (Fig. 13) onde eles poderiam minimizar as incertezas que fossem surgindo

quanto a elaboração ou desenvolvimento de seu seminário virtual. 

                                     Figura 12 - Tutorial com instruções para exercer a docência online

                                                                      Fonte: Félix (2020)
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                                                              Figura 13 - Fórum de Dúvidas

                                                                   

                                                                      Fonte: Félix (2020)

            É pertinente dizer aqui que, embora o Moodle possa ser baixado diretamente do seu site

principal (http://moodle.org), uma vez que é uma plataforma gratuita e online, preferimos

utilizar o AVA Moodle da IES. Sendo assim, tanto o nosso cadastro como o dos alunos foi

realizado por uma das administradoras do Moodle da instituição. Esta converteu o nosso status

de professor para gerente. Tal mudança nos permitia alterar semanalmente os status dos

seminaristas, de discentes para docentes, enquanto durasse o seminário do grupo, pois o

propósito era dar  o máximo de autonomia para os (as) discentes-docentes.

     A partir disso, nas datas previstas, aconteceram os seminários virtuais.  Os cinco grupos, além

de fazerem notificações aos demais via Whatsapp, postaram materiais didáticos (slides,

resumos, mapas mentais, vídeos com relatos de pacientes ou autorais)  e atividades diversas no

fórum do Moodle: casos clínicos, debates, questionários, cordel e roda de conversa. Contudo,

cada equipe conseguiu mostrar particularidades. O grupo 1 (Os Miosites) tanto se destacou por

ser um bom referencial para as demais equipes, fazendo uso de todos os recursos acima citados

(exceto a roda de conversa), como por arquitetar um desenho didático razoavelmente

detalhado (Fig. 14) e elaborar um vídeo autoral (Fig. 15) sobre o exame físico céfalo-podal – que

faz uma análise do paciente da cabeça aos pés – para o diagnóstico da

polimiosite/dermatomiosite. 
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                                                              Figura 14 - Desenho Didático dos Miosites

                                                                   

                                                                      

                                                                              Fonte: Félix (2020)
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                                                 Figura 15 - Exame físico céfalo-podal

                                                                       Fonte: Félix (2020)

        O grupo 2, que apresentou um desenho didático básico (Fig. 16), chamou a nossa atenção e

a dos colegas por disponibilizar, respectivamente, um cordel (Fig. 17) e um caso clínico

extremamente complexo (Fig. 18). 
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                                                     Figura 16 -  Desenho Didático do grupo 2

                                                                              Fonte: Félix (2020)

                                                                  Figura 17 -  Cordel do grupo 2

                                                                   Fonte: Félix (2020)
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                                                     Figura 18-  Caso clínico do grupo 2

                                                                   Fonte: Félix (2020)
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        A equipe 3 (Os Esclerodérmicos), apesar de apresentar um desenho didático básico (Fig. 19),

mostrou-se bem dialógica com os colegas, como é possível observar pela consigna do Fórum

“Vamos interagir? #partiu (Fig. 20), destacando-se, principalmente, por notificações criativas e

engraçadas via WhatsApp (Fig. 21) de suas postagens no Moodle, enquetes diárias sobre

esclerose sistêmica (Fig. 22), uma reflexão sobre a atuação dos profissionais de saúde na

atenção ao paciente com esclerose sistêmica (Fig. 23) e um caso clínico destrinchado (Fig. 24).

                                               Figura 19 - Desenho didático dos esclerodérmicos

                                                                          Fonte; Félix (2020)

                                                Figura 20 - Fórum “Vamos interagir? #partiu

                                                                             Fonte: Félix (2020)
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                                    Figura 21 - Mensagens de WhatsApp dos esclerodérmicos

                                                                           Fonte: Félix (2020)
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                                   Figura 22 - Fórum “Quer ser fera nas enquetes? Clica aqui!”

                                                                       Fonte: Félix (2020)

Figura 23 - Reflexão sobre a atuação dos profissionais de saúde na atenção ao paciente com ES

                                                                Fonte: Félix (2020)
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                           Figura 24 - Caso clínico destrinchado dos esclerodérmicos

 

                                                         Fonte: Félix (2020)

27



        A equipe 4 (Os Sharpes), apesar dos impasses internos enfrentados, revelados de forma

superficial presencialmente, mas detalhado nos comentários livres da rubrica de avaliação do

grupo (Fig. 25), apresentou um desenho didático (Fig. 26) razoavelmente detalhado,

sobressaindo-se por meio de seu cartão de boas-vindas (Fig. 27), sua tirinha (Fig. 28) e seu caça-

palavras (Fig. 29).

                                                Figura 25 - Rubrica de autoavaliação dos Sharpes

                                                                   Fonte: Félix (2020)

28



                                                Figura 26 - Desenho Didático dos Sharpes

                                                                   Fonte: Félix (2020)
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                                                   Figura 26 - Cartão de Boas Vindas dos Sharpes

                                                                          Fonte: Félix (2020)

                                                             Figura 27 - Tirinha dos Sharpes

                                                                         Fonte: Félix (2020)
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                                                       Figura 28 - Caça-palavras dos Sharpes

                                                                      Fonte: Félix (2020)

     O grupo 5 (Os imPERFEITOS), que apresentou um desenho didático básico (Fig. 29),

destacou-se bastante com sua proposta de vídeo autoral (https://www.youtube.com/watch?

v=xEFezi0_KAI&feature=youtu.bee), principalmente, com a roda de conversa (Fig. 30) sobre

osteogênese imperfeita, pois os alunos se mostraram bem interativos, dando a entender que

assimilaram a lógica comunicacional da cibercultura.

                                             Figura 29 - Desenho Didático dos imPERFEITOS

                                                                     Fonte: Félix (2020)
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                                                Figura 30 - Fórum com Roda de Conversa

                                                                      Fonte: Félix (2020)

       É pertinente dizer aqui que os alunos praticamente não usaram o Fórum de Dúvidas, preferindo

tirar suas dúvidas pessoalmente, via Whatsapp (minoria) e, principalmente, por e-mail, como é

possível perceber pela troca de e-mails entre o grupo 1 e a professora-pesquisadora (Fig. 31) e vice-

versa (Fig. 32).

                    Figura 31 - E-mail dos Miosites para a Professora-pesquisadora dos seminários

                                                                             Fonte: Félix (2020)
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                          Figura 32 - E-mail/Resposta da Professora-pesquisadora para o grupo 1

                                                                          Fonte: Félix (2020)

        O e-mail desse grupo fez com que elaborássemos o seguinte texto disponibilizado na sala

de aula virtual:
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    Entretanto, as rubricas dos estudantes e dos grupos estavam tão detalhadas e em

consonância com o que a professora-pesquisadora estava observando nos seminários, que

optamos apenas por compará-las para obter a pontuação estimada. Sendo assim, as rubricas

encaminhadas por e-mail foram organizadas em pastas por grupo; depois organizamos dois

quadros (2 e 3), um para todos os discentes e outro para os grupos.

                             Quadro 2 - Registro das autoavaliações e avaliações individuais

                                                                            Fonte: Félix (2020)

                                              Quadro 3 - Registro das autoavaliações grupais

                                                                        Fonte: Félix (2020)

         Esses quadros foram preenchidos com os conceitos emitidos pelos discentes e

pelos grupos. Estabeleceu-se para cada aluno o conceito que prevaleceu na

comparação das fichas.

      Também é interessante comentar que normalmente no dia da aula presencial

posterior a cada seminário, a docente-pesquisadora destacava as potencialidades e

dificuldades de cada grupo, a fim de trazer contribuições aos discentes, de um modo

geral. A única exceção a essa regra foi o grupo dos Miosites. Em virtude de ser feriado no

dia da aula presencial posterior ao seminário deles, fizemos nossas considerações por e-

mail (Fig. 33), enviadas para o correio eletrônico da turma para que todos tivessem

acesso.
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                                    Figura 33 - E-mail de congratulação para o grupo 1

                                                                           Fonte: Félix (2020)

        No dia seguinte ao encerramento dos seminários virtuais, foi proposto, numa sala reservada

da IES, um Grupo Focal com um representante de cada equipe. Essa técnica de pesquisa

permite a discussão detalhada de um tema fruto de uma experiência pessoal, mas

que também é objeto de pesquisa (GATTI, 2012).

       O grupo focal nos possibilitou um conhecimento abrangente em relação aos seminários virtuais.

Nos permitiu, de forma imediata, elucidar algumas dúvidas que surgiram durante a execução deles,

tais como: Por que as equipes, de um modo geral, fragmentaram tanto os fóruns? Por que todos os

grupos propuseram tantas atividades, quando foi recomendado várias vezes apenas uma? Por que,

sem exceção, propuseram casos clínicos como atividade? Por que para alguns alunos os seminários

virtuais foram uma chatice? 

       Segundo os alunos - identificados como RG1 (Representante do Grupo 1), RG2 (Representante do

Grupo 2) e, assim, sucessivamente - a fragmentação do fórum em vários tópicos se deu porque não

ficou claro na oficina presencial que não era para abrir tópicos, como podemos constatar pelo

comentário -  que será identificado como C ao longo do texto - abaixo:
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        No que tange a proposição de tantas atividades, em especial de caso clínico, isso aconteceu

porque os estudantes se pautaram muito pelo que o grupo 1 executou e porque fica mais fácil

de compreender o conteúdo, além de chamar a atenção, como podemos verificar pelos

seguintes comentários:

        Com relação ao fato de os seminários virtuais terem se mostrado uma chatice para alguns,

isso aconteceu por conta de um entendimento equivocado. Os participantes dessa estratégia

didática híbrida acharam que precisavam entrar na sala de aula virtual todos os dias durante

cada seminário porque um indicador da rubrica individual afirmava: “Visitou os diferentes

fóruns regularmente, procurando manter vivas as discussões.”, como é possível constatar pela

seguinte fala:

        Além desses esclarecimentos, os dados obtidos no grupo focal - registrados via Smarthfone

e depois transcritos - quando submetidos a análise de conteúdo, que consiste em um conjunto

de técnicas de análise das comunicações que se baseia na dedução (BARDIN, 2016), nos

permitiram também perceber as potencialidades e fragilidades dos seminários virtuais, bem

como as facilidades e dificuldades no uso do Moodle e o que teria sido o ideal de oficina.

      No que tange as potencialidades, a maior contribuição dos seminários virtuais foi

possibilitar o protagonismo dos estudantes no seu processo de aprendizagem. Ao

permitir que o aluno se tornasse um professor, ofereceu-se a ele principalmente

autonomia no processo de ensino, competência que costuma ser promovida pelo

ensino híbrido (BARBOSA, 2016) e, consequentemente, pelas metodologias ativas

(BACICH; MORAN, 2018).

       Tal condição o estimulou a pesquisar em diversas fontes, revisar, correlacionar os

materiais, indo além do que o tema propunha para torná-lo compreensível para si, mas

para os outros também em um AVA, como fica notório pelas seguintes falas:
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      Nesse processo de protagonismo, tão importante quanto dar autonomia foi dar voz ao

aluno, isto é, dar oportunidade ao estudante de se expressar, de se mostrar e interagir uns com

os outros e com a professora,  que corresponde a lógica comunicacional da Educação online

(SILVA, 2010), como pode ser constatado pelas falas abaixo:

   Entretanto, apesar das contribuições decorrentes dos seminários virtuais, existiram

fragilidades diversas. Contudo, a mais emblemática delas se deu por conta da falta de interesse

de alguns alunos, que em algumas situações se confundia com a falta de ética, pelas seguintes

falas:
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     Porém, alguns estudantes apresentaram dificuldades para explorar a plataforma Moodle,

que foram sanadas pela professora-pesquisadora presencialmente  ou por seus colegas de

grupo, como podemos constatar pelas frases abaixo:

      Tais dificuldades evidenciam que as políticas de integração das TDIC nas atividades escolares

ainda são insatisfatórias (ALMEIDA, 2010b; VALENTE; ALMEIDA, 1997) e desiguais entre as escolas de

uma mesma região (ALMEIDA; ASSIS, 2011).

    No que diz respeito ao Moodle, uma de suas grandes contribuições foi possibilitar a

exploração de um mesmo tema de várias formas para vários públicos e ao mesmo tempo,

como podemos verificar no comentário logo mais abaixo, o que corresponde a umas das

vantagens da integração das TDIC na educação (ALMEIDA; ASSIS, 2011), mostrando assim que

existem formas diferentes de ensinar e, consequentemente, de aprender, o que contribui para

um ensino mais compreensível, aberto e intenso (BACICH; MORAN, 2015):

        Outro ponto favorável da plataforma são os seus recursos. O Fórum, por exemplo, quando

bem explorado, contribui para uma maior interação e troca de saberes entre alunos e destes

com a professora, que é a proposta da Educação online (SILVA, 2010), como é possível concluir

pelos seguintes comentários:

        Contudo, os alunos acharam o Moodle, de um modo geral, complicado. Em virtude disso,

taxaram a plataforma de chata, desorganizada e feia, preferindo o Google Sala de Aula, como

podemos constatar pelas seguintes falas:

    

38



      Por fim, no que tange a oficina para os seminários virtuais, os educandos alegaram que,

apesar do tutorial com a parte prática da oficina estar explicativo, o ideal teria sido explicar esse

processo no modo gravar tela do computador ou, então, que o workshop tivesse acontecido

apenas com um representante de cada grupo no laboratório ou numa sala com acesso à

internet, pois tanto daria para socializar as informações teóricas com mais clareza como seria

possível acessar o Moodle e mostrar, na prática, o que precisaria ser feito, como podemos

concluir mediante as seguintes falas:

        No mais, caro (a) professor (a), esperamos ter inspirado você a propor seminários virtuais

assíncronos em suas turmas. Acreditamos que essa estratégia didática híbrida pode ser

adaptada para outras disciplinas, tanto do Ensino Superior como da Educação Básica.
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        A estratégia didática dos seminários virtuais trouxe contribuições diversas. No que tange

aos discentes, promoveu o protagonismo deles, uma vez que houve o desenvolvimento de sua

capacidade autônoma, estímulo à sua criatividade, incentivo a pesquisa, interação e

colaboração em sala de aula, além de dar voz a eles.

       No que tange a docente-pesquisadora, a contribuição mais significativa dos seminários

virtuais foi possibilitar a sua mudança de paradigma. A docente, até então, considerava as TDIC

apenas como ferramentas tecnológicas digitais de apoio, podendo ou não ser utilizadas em sala

de aula, uma vez que desconhecia as mídias ou não tinha conhecimento suficiente para

trabalhar com elas devido a carência de formação inicial com foco na aprendizagem com

tecnologias digitais. Entretanto, diante dos estudos nos quais se debruçou, leitura de livros,

artigos e periódicos bem como análise de outras experiências, sentiu-se apta a integrar o uso

delas na sua prática. Sendo assim, utilizou-se de uma metodologia ativa e híbrida, a sala de aula

invertida, em sintonia com a cibercultura e planejada de acordo com o perfil da educadora, pois

se acredita que para que uma metodologia dê certo, o professor tem que acreditar que ele dá

conta de sua abrangência. 

        É preciso dizer que mediar não foi uma tarefa pacífica, principalmente nos dois primeiros

grupos. Embora soubéssemos que o papel a desempenhar ali era o de guia, houve momentos

de querer interferir na atuação dos discentes-professores, mas não o fizemos.

       Durante o desenvolvimento dos fóruns, principalmente durante o Grupo Focal, tivemos

conhecimento das dificuldades vivenciadas pelos estudantes. A maior delas foi a falta de

interesse dos próprios colegas, o que sobrecarregou alguns deles. Mas existiram também as de

cunho tecnológico, como por exemplo, dificuldade para acessar e navegar na plataforma

Moodle, que foram dirimidas, em geral, pela docente-pesquisadora e entre eles mesmo, pois

quem sabia se predispunha a ensinar quem estava com limitações.

        Apesar dos fóruns do Moodle terem se mostrado uma oportunidade valiosa de tirar

dúvidas com os professores e de interagir com os colegas, os estudantes preferem o

Google sala de aula por ser mais organizado, mais acessível e de design mais bonito.

     Por fim, pode-se dizer que os seminários virtuais proporcionaram uma experiência

extremamente significante. Dar autonomia e voz aos estudantes contribuiu para o

protagonismo daqueles que se engajaram com a estratégia didática, mas nos permitiu

compreender melhor nossa prática pela perspectiva deles, como ela pode ser melhorada e

como a integração com a tecnologia, quando cabível, pode colaborar para que haja mais

aprendizagem e mais interação nas aulas, sejam elas de Histologia ou de outras áreas do

conhecimento, no Ensino Superior ou na Educação Básica.
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